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Resumo 

É comum numa abordagem quotidiana assumirmos que as Redes Sociais Online são utilizadas 

por uma grande parte das pessoas e das instituições. Contudo, podemos incorrer numa falácia 

se assumirmos que o uso dado a estas ferramentas é o mais apropriado. Essa noção está 

relacionada com a génese de cada Redes Sociais Online que utilizarmos, mas também com a 

nossa própria pretensão de uso das mesmas. 

A dissertação aqui apresentada elabora uma reflexão acerca dos comportamentos dos 

jovens universitários em Portugal e, pretende perceber a preocupação destes para com o futuro 

profissional. 

É reflexo desta abordagem a pergunta de partida: “Em que medida as Representações e 

as Práticas, dos alunos universitários portugueses, na Redes Sociais Online, refletem as suas 

preocupações com o futuro profissional?” 

As hipóteses que circundam este trabalho têm que ver com o facto de, como já referido, 

as Redes Sociais Online serem uma realidade presente na vida de “todos” os jovens, mas 

também e de forma igualmente importante, no dia a dia das empresas e das instituições, 

integrando hoje uma componente fundamental dos processos de contratação por parte dos 

departamentos de Recursos Humanos. 

Através da aplicação de um inquérito por questionário e posteriormente de uma análise 

quantitativa, visa-se compreender quais os usos que estes alunos dão às Redes Sociais Online, 

entre estas quais as mais utilizadas e em que medida existe uma noção de preocupação com o 

futuro profissional. 

 

 

 

 

Palavras-Chave: Redes Sociais Online; Recursos Humanos; Interações em Rede; Futuro 

Profissional; 



 

Abstract 

It is common in everyday approach we assume that the Online Social Networks are used by a 

large number of people and institutions. However, we incur a fallacy to assume that the use to 

which these tools is the most appropriate. This notion is related to the genesis of each Online 

Social Networks that we use, but also with our own claim to use them. 

The dissertation presented here develops a reflection on the behavior of university 

students in Portugal and aims to understand the concern of these towards their professional 

future. 

It is a reflection of this approach the starting question: "To what extent the 

representations and practices, the Portuguese university students in Online Social Networks, 

reflect its concerns about the professional future?" 

Hypotheses surrounding this work have to do with the fact that, as mentioned above, 

the Online Social Networks are a present reality in the life of "all" young people, but also, and 

equally importantly, the day to day business and institutions, integrating now a fundamental 

component of procurement procedures by the Human Resources department. 

By applying a questionnaire and then a quantitative analysis, the aim is to understand 

what the uses to which these students give to Online Social Networks, among those which are 

the most used and to what extent there is a sense of concern for the future professional. 
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Introdução 

"Tudo que está no plano da realidade já foi sonho um dia." 

(Leonardo da Vinci) 

A questão que deu origem à pertinência pelo trabalho aqui proposto e que consequentemente 

se tornou na pergunta de partida para esta análise, procurou integrar numa única interrogação 

dois conceitos práticos acerca do uso das Redes Sociais Online (RSO) por parte dos alunos 

universitários em Portugal, nomeadamente as Representações e as Práticas destes visíveis em 

Rede e explaná-las no sentido de compreender se é possível validar uma preocupação, por parte 

destes alunos, acerca do uso que dão a estas ferramentas e, compreender em que medida esse 

fator poderá estar associado ao futuro profissional, dando origem a seguinte questão: 

 

Em que medida as Representações e as Práticas, dos alunos universitários portugueses, 

na Redes Sociais Online, refletem as suas preocupações com o futuro profissional? 

 

Embora não se procure incorrer em falácias ao entrar por determinismos tecnológicos, é 

importante como contextualização desta análise, compreender a relação entre a maioria dos 

atuais alunos universitários serem “nativos digitais” (Prensky, 2001), ou pertencentes à geração 

Y (Tapscott, 2009), e se este fator por si só é demonstrativos de aspetos sociais e de interação, 

nomeadamente no espaço online, que comportem as teorias em torno do Capital Social 

(Putman; Coleman; entre outros), da Inteligência Coletiva (Levy, 2007) ou da Cognição 

Distribuída (Clark, 2001), (Hutchins, 1995). Percebendo que estes alunos contam com uma 

convivência planetária com a comunicação mediada pelo computador e pelos demais 

dispositivos similares. Assim, subsidiariamente à pergunta de partida, surgiram as seguintes 

interrogações: 

Qual a possível compreensão, através da aplicação de um estudo realizado com alunos 

universitários em Portugal, acerca do nível de Capital Social existente nas interações destes 

online e mais propriamente nas Redes Sociais (RS) na internet? 

Estão os alunos universitários a utilizar os media sociais enquanto ferramentas de 

Networking com finalidades instrumentais em termos académicos e de futuro profissional? 
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Poder-se-á perceber com as representações e as práticas, existentes online, que subsiste 

uma preocupação em utilizar os Media Sociais com a finalidade fomentar uma Inteligência 

Coletiva para a resolução de problemas (podendo estes ser de teor académico, pessoal, 

profissional…etc.)? 

Estão os alunos universitários em Portugal a exercer aquilo que se entende por Cognição 

Distribuída? Como por exemplo a partilha de links downloads (programas, músicas, jogos etc.); 

a participação na construção de blogues, Wikis ou tutoriais que forneçam relevância; ou até a 

criarem páginas temáticas nas RSO para a abordagem a determinado tema, como a matéria de 

uma aula. 

Todas estas perguntas que visam enquadrar uma análise acerca do uso das RSO por parte 

dos alunos universitários em Portugal, ajudarão a compreender os conceitos necessariamente 

tratados nas teorias que este trabalho abordará e, nos autores que servirão de base ao tema aqui 

exposto. 

 

ENQUADRAMENTO DA ANÁLISE 

A sociedade contemporânea vive momentos únicos ao nível do avanço tecnológico. Vários 

autores estudam os impactos da internet nas sociedades, as alterações que esta provocou nos 

hábitos e nos procedimentos cimentados até ao seu aparecimento/desenvolvimento e no que 

“nos” tornou enquanto cidadãos conectados. 

Teorias sobre o Capital Social e a forma de organização de uma sociedade, vêm nos 

últimos anos a ser redescobertas e atualizadas devido aos novos conceitos de “Small World” 

(Watts, 1999) ou mesmo de “Sociedade em Rede” (Castells, 1999). 

Através da comunicação em rede (Cardoso, 2009) podemos ver configurações próprias de 

uma pequena comunidade onde o Capital Social poderá estar mais ou menos desenvolvido, 

numa ótica de escala mundial. 

Esta visão torna-se possível pela “nova” proximidade das pessoas através da tecnologia 

que ultrapassa a barreira do que é físico. Podemos compreender que não há, hoje, o estigma de 

que negócios locais não possam exportar os seus “produtos” ou serviços para qualquer parte 

do globo, aliás como refere Daniela Martins (2010, p. 59) referindo-se a Carrera (2009) 

“através de um site pode chegar-se a novos clientes que pela sua localização ou modo de vida 
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seriam inalcançáveis”. Quando incorporados na abordada “Sociedade em Rede”, os negócios 

podem ser desenvolvidos à escala mundial e fomentar o seu crescimento. 

Também esta realidade afeta o “eu” de cada indivíduo que vagueia pela imensidão de 

oportunidades, positivas ou não, que a internet e a sua forma de estrutura em rede distribuída, 

veio conceder. No quotidiano, cada elemento afeto a uma determinada sociedade pode, não 

sendo esta, contudo, uma necessária realidade, participar de sociedades e culturas às quais não 

pertence originalmente, através das RSO. Assim, importa com todas estas perceções dos 

hábitos que têm vindo a mudar as formas de comportamento das comunidades, transportando-

as para um espectro digital, online, perceber os conceitos que as suportam e que ao longo de 

décadas têm sido estudados por autores e teóricos que se importaram em compreender para 

onde caminha a sociedade pertencente à “modernidade líquida” (Bauman, 2001). 

 

FUNDAMENTO E JUSTIFICAÇÃO DO TRABALHO PROPOSTO 

Se até há alguns anos a melhor forma de uma empresa se fazer mostrar à sociedade seria através 

da publicidade offline, hoje, ainda que se mantenha o formato original, há toda uma panóplia 

de possibilidades de diálogo “instantâneo” provenientes das interações em Rede. 

Neste contexto, também ao nível do Marketing, qualquer empresa pode anunciar aberturas 

de vagas, procurar candidatos com determinados “perfis” ou até, pesquisar o parecer digital, o 

“eu” interativo, de determinada pessoa ou entidade. Assim como um candidato pode 

igualmente, de uma forma mais pormenorizada, perceber “quais são”, por exemplo, a sua 

missão e os valores da empresa à qual se candidata. 

Mas estas possibilidades podem não ser por si só fatores de sucesso. 

Percebe-se que a massificação media sociais online facilitou a ligação entre candidatos e 

empresas, contudo, esta ligação poderá prossupor o domínio de ferramentas essenciais à sua 

utilização, ou, de um outro ponto de vista, poderá prossupor que uma empresa tire as melhores 

conclusões precipitadas de determinado candidato, ou vice-versa e daí a pertinência em 

compreender aquilo que os usos das RSO por parte dos alunos universitários em Portugal, 

aqueles que mais próximos estarão da entrada no mercado de trabalho, reflete em relação a 

estes temas. 
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OBJETIVO E METODOLOGIA DA ANÁLISE. 

É então proposto neste trabalho e através da aplicação de inquéritos por questionário 

(disponibilizados localmente a estudantes do 2º ano de licenciatura na Escola Superior de 

Educação de Viseu e, através da internet, a estudantes universitários em Portugal), que se possa 

perceber se existe, a noção/preocupação sobre as possíveis influências no uso dos media 

sociais, na inserção no mercado de trabalho. Ou seja, é intenção deste estudo procurar perceber 

a realidade destes alunos no uso que dão às RSO, as suas ideias e práticas sobre o domínio 

destas ferramentas e, que influência estes pensam que estas têm na altura decisiva de procurar 

emprego ou, na ótica de uma empresa, na altura de procurar um candidato. 

A esta análise será dada uma perspetiva que, embora tencione ser realista, não servirá de 

análise profunda à questão uma vez que não é o foco do estudo, acerca da atuação das empresas 

no quotidiano aquando dos processos de recrutamento e no que diz respeito à análise online 

dos seus candidatos. 

Aos dados recolhidos serão agregados dados secundários relevantes para a temática, 

recolhidos nos principais refletores de estatísticas acerca destes temas, no país, como por 

exemplo o PORDATA1, o OBERCOM2 e o INE3, bem como também serão tidas em conta 

eventuais estatísticas de utilização dos media sociais numa escala mais global através de 

estudos apresentados pelos próprios media socias, como por exemplo o LinkedIn ou o 

Facebook, ou em outros trabalhos alusivos à área em questão.

                                                 
1 PORDATA – www.pordata.pt 
2 OBERCOM – Observatório da Comunicação - www.obercom.pt 
3 INE – Instituto Nacional de Estatística - www.ine.pt 
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Capítulo I: Revisão à Bibliografia 

A introdução teórica desta dissertação prevê integrar contextualmente os conceitos que serão 

essenciais para a compreensão dos resultados obtidos e do estudo a tratar. Assim, este capítulo 

será estruturado pela seguinte ordem de ideias: 

- Breve análise às movimentações dos departamentos de RH nas RSO como 

contextualização ao interesse do estudo a tratar; 

- Explanação acerca das teorias do Capital Social e a sua existência nas RSO; 

- Análise às doutrinas da Inteligência Coletiva e às várias perceções sobre formas de 

cognição, principalmente relacionadas com a Cognição Distribuída; 

- Compreensão teórica acerca das analogias das relações sociais e dos laços fortes e fracos, 

e a integração destes conceitos com as noções acerca do Networking; 

- Análise prática e explicativa (quais são, ao que se propõem, o que permitem) acerca das 

RSO, com principal destaque às que apresentam maiores índices de uso em Portugal e que, por 

isso, permitem uma análise sobre os reflexos destas, quando usadas pelos alunos universitários 

no nosso País; 

Todos estes conceitos que terão a sua explanação no decorrer deste trabalho, servirão para 

fundamentar a análise aplicada aos alunos universitários em Portugal relativa às representações 

e às práticas dos mesmos nas RSO. 

 

1. BREVE ANÁLISE AO USO DAS REDES SOCIAIS ONLINE PELOS DEPARTAMENTOS 

DE RECURSOS HUMANOS 
 

"If everyone is moving forward together, then success takes care of itself." 4 

(Henry Ford) 

Os RH surgiram não como uma área central de uma organização, mas sim para tratarem da 

“administração de pessoal” (Serrano, 2010). 

Hoje, as perceções das valências positivas destes departamentos são vistas numa 

perspetiva mais unânime pelos investigadores, ou seja, há uma noção de que a função acarreta 

                                                 
4 “Se “todos” avançarem juntos, o sucesso encarrega-se de si mesmo” 



6 

 

um elevado grau de importância numa organização e, tendo isso em conta, os RH assumem-se 

no quotidiano como dinâmicos e capazes de apresentar uma forte mobilidade nas metodologias 

que adotam, enquadrando-se então com as ferramentas de pesquisa e de análise possibilitadas 

e apoiadas pela massificação da internet. 

Reduzir custos e aumentar a velocidade dos processos são duas das palavras-chave para o 

sucesso desta forma de apoio aos RH (Sendin, 2010). Mas não só, a facilidade de atualização 

dos currículos é igualmente vista como uma mais valia. Patrícia Epperlein a diretora-geral da 

Mariaca, uma consultora de RH brasileira, refere mesmo que “o currículo do profissional fica 

rapidamente desatualizado nos bancos de dados das empresas e, nas RS, o próprio candidato 

encarrega-se de atualizar as informações” (Sendin, 2010). 

Já a PwC5, entre muitas outras empresas, afirma que mantém as palestras de recrutamento 

como forma de Branding6, mas que investe agora em anúncios online (Google por exemplo) 

para divulgar os programas de Trainees e reconhece que obtêm efetivamente melhores 

resultados através deste método (Sendin, 2010). 

O então sucesso das empresas, apoiado pelos RH e pelas novas tecnologias não se resume 

à comunicação de vagas, envolve igualmente novas formas de eleição de currículos, novos 

métodos de pesquisa de Capital Humano e, formas pormenorizadas de avaliar candidatos 

mesmo antes de uma entrevista (Aleixo, Viana, Nascimento, & Ferreira, 2014). Este é o “novo” 

paradigma que envolve a interação entre candidatos e empresas. A presença de ambas as partes 

no digital conduz a que estas se possam conhecer e daí a pertinência nos estudos que tratam a 

forma de interação dos intervenientes nas RSO, as suas representações e as suas práticas, 

confrontando essa análise com aquilo que estes (no caso os alunos) esperam do futuro 

profissional. 

Segundos dados do INE (Instituto Nacional de Estatística), nos três primeiros meses de 

2015, dos indivíduos portugueses com idades entre os 16 e os 74 anos, 82,2% utilizaram a 

comunicação através de email e cerca de 70% fizeram uso das RSO em igual período. No 

entanto, desta mesma estatística poder-se-á também aferir que, as faixas etárias situadas entre 

                                                 
5 PriceWaterhouseCoopers – Prestadora mundial de serviços de auditoria, consultoria.  
6 Branding – Comunicação das características, valores e atributos que tornam uma empresa ou entidade 

únicas. 
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os 16 e os 44 anos contemplam uma utilização da internet entre os 87.5% e os 99.3%, enquanto 

que, a restante população incluída, apresenta um índice de utilização entre os 27.2% e os 64.6%, 

sendo este um indicador que permite perceber o uso efetivo da internet pelos mais jovens e 

onde podemos contemplar a maioria dos atuais alunos universitários em Portugal. 

Posto isto e percebendo-se que a internet e os media sociais são uma porta aberta para uma 

comunicação alargada entre empresas e/ou instituições e possíveis candidatos e/ou recursos 

internos, de igual forma compreendendo que os departamentos de RH evoluíram nos últimos 

anos para o espaço online, importa compreender se há, nos alunos universitários em Portugal, 

a noção de preocupação quanto ao facto da informação partilhada puder estar disponível a 

qualquer entidade que pretenda, para fins de recrutamento e/ou de análise exploratória de 

possibilidades, conhecer melhor um candidato a uma vaga. Interessa ainda perceber se existe a 

prática, nestes alunos, em orientarem as RSO para o seu futuro profissional e, havendo, se essa 

orientação se resume às RSO que são mais dedicadas ao emprego ou se é possível contemplar 

em qualquer plataforma de comunicação digital, ferramentas que permitam a construção de 

uma identidade virtual voltada para o profissional e que apoiam o desenvolvimento de 

contactos e de curriculum durante o período universitário. 

 

2. O CAPITAL SOCIAL E AS FORMAS DE ORGANIZAÇÃO DE UMA SOCIEDADE 
 

“Toda a realização humana é uma realização social. O ponto é verdadeiro no sentido em que 

tudo o que individualmente possamos alcançar é fruto dos contextos sociais a que pertencemos. As 

redes sociais de que fazemos parte constituem um fator determinante dos nossos comportamentos e 

dos sucessos que vamos alcançando ao longo da vida” (Lopes & Cunha, 2011). 

 

Seguindo a ideia lançada na afirmação de Lopes & Cunha (2011), as mais valias conquistadas 

por indivíduos que interagem são a base mais concreta dos conceitos que sustentam o Capital 

Social. A perceção das várias conceções do Capital Social que ao longo das últimas décadas 

foram originando novas formas para compreender as interações entre os indivíduos, são 

fundamentais para uma boa análise sobre o que é possível observar nas RSO, afinal, quando se 

fala em RS que imergem num campo interativo como a internet, falamos de tecnologia que 
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capacita as interações, que interliga o globo através de uma Rede de que não conhece limites 

nem barreiras físicas.  

As sociedades, comunidades ou povos, têm, desde sempre, a conhecida capacidade de 

desenvolver vários tipos de Capitais, entre eles o Capital Natural e o Capital Económico, o 

Capital Humano e o Capital Social. 

Segundo o legado desenvolvido por vários autores, como Alexis de Tocqueville  (2005), 

James Coleman (1988) ou mais recentemente Robert Putman (2000), o Capital Social deverá 

ser a análise não mensurável da forma de interagir de uma população, ou seja, a capacidade de 

relacionamento e de ligação entre esta e o aproveitamento prático que poderá advir dessa 

“união” de forças. 

Partindo diretamente deste campo de alusão a esta teoria percebe-se em primeiro plano 

que não poderá existir um indivíduo que comunique com outro, que interaja, que não contemple 

Capital Social e, numa segunda perspetiva poder-se-á associar o Capital Social às relações 

provenientes das interações em Redes Socias Online como se de uma comunidade se tratasse. 

Importa então perceber os fundamentos ao estudo do Capital Social e o seu 

desenvolvimento histórico, esta análise é preponderante quando o objeto de estudo são as 

representações e as interações de uma comunidade estudantil no espectro online e, quando esse 

uso por parte dos estudantes será analisado numa perfectiva de futuro profissional. O mesmo 

será dizer que o Capital Social e o que a ele está associado poderá ser validado nas interações 

online dos estudantes universitários em Portugal, de forma a percecionar as realidades que 

sustentam as práticas dos mesmos. 

É, no entanto, essencial, previamente à analise dos dados, perceber do que trata o Capital 

Social, através da validação das teorias em torno deste conceito que embora esteja na voga não 

é de todo uma novidade nas análises sociológicas aplicadas às sociedades e a partes da mesma 

e, como já referido, tem vindo a ser usado nas análises às interações online. 

A dimensão hoje conhecida como Capital Social procurou, numa fase inicial, perceber os 

contornos da democracia. Alexis de Tocqueville (2005, p. 219) com o estudo que deu origem 

à obra de 1835 e 1840, em dois volumes respetivamente, “Democracy in America”, iniciou 

aquilo que hoje trata à relação entre a interação de uma comunidade e os seus proveitos para 

uma democracia sustentável e eficaz. 
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Tocqueville procurou perceber o arquétipo ideal para o conceito de soberania popular (já 

aqui uma espécie de conceito de Inteligência Coletiva), e percebeu que os americanos 

fomentavam a igualdade partindo daí para a liberdade, podendo esta ser, na análise do autor, a 

melhor forma de descrever democracia. 

Também Hannah Arendt contrariou as ideias defendidas pelas tradições cristã e liberalista 

e, Mariana Rubiano referindo-se a Arendt indica que “a liberdade não está no espaço onde o 

poder e o governo não podem intervir, nem na esfera privada, nem na interioridade, mas está 

justamente na convivência entre os homens no espaço público, na participação nos assuntos 

comuns” (Liberdade em Hannah Arendt, 2011, p. 9). 

Por Arendt e pelas suas teorias podemos compreende muitos dos acontecimentos que 

“hoje” sucedem nas RSO como é o caso da Primavera Árabe7. Precisamente como a autora 

indica, é no espaço público que se sustenta a liberdade, daí, as interações online possibilitarem 

que um indivíduo que pertença a determinada Rede, tenha acesso a certa informação, partilhe 

conhecimentos ou novidades e, essas mesmas interações contribuam para que “todos” 

possamos fazer parte, em parte, de determinada discussão, apresentando as nossas ideias e 

dividindo experiências que poderão ser determinadas para a esfera pública, no fundo 

construindo a nossa própria realidade. 

Arendt confrontou ainda a investigação de Tocqueville e concluiu que, “nos Estados 

Unidos, os homens, desde a colônia, já tinham experimentado a auto-organização da sociedade 

e a liberdade política. Por esta vivência, os americanos puderam, na revolução, criar um corpo 

político que estava mais ancorado nas práticas do que nas teorias” (Rubiano, 2011, p. 85). 

Nesta perspetiva entende-se que tanto Tocqueville como Arendt atribuem à convivência 

em comunidade e à participação num espaço comum, a mais-valia de resultar na experiência 

de um processo democrático. Teorias que fomentam a perspetiva de que, no quotidiano e com 

uma convivência mundial de proximidade, através do mundo online (Castells, 1999), os 

                                                 
7 Marco revolucionário em vários países do Médio Oriente e do Norte de África, com a queda de 

ditaduras resistentes há vários anos, que teve origem a 18 de dezembro de 2010 e cuja comunicação 

foi feita essencialmente através das RSO (Facebook, Twitter ou YouTube), para organizar e 

sensibilizar, tanto a população como a comunidade internacional, algo que através dos meios de 

comunicação mais tradicionais (Televisão ou Rádio) se tornava difícil visto os governos tomarem 

conta desses meios.  
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indivíduos têm a possibilidade de contribuir em larga escala para um domínio de igualdade 

social e politica, ainda que, o facto da tecnologia deixar à disposição tais mais valias, não 

significa diretamente que estas ocorram e daí a necessária compreensão ao assunto. 

Outra forma de olhar para este conceito nasce com Jacobs e com a sua alusão à “Morte e 

Vida das Grandes Cidades” (1961). Jacobs refere que o Capital Social está representado na 

relação entre os vizinhos, criando a sua própria “rede social (RS)” e que esta é insubstituível. 

Nessa ótica, o professor de economia Sanford Ikeda, refere-se a Jacobs como a mentora 

do estudo das “redes sociais” através da análise que faz sobre a interação das pessoas nas 

cidades. Ikeda indica mesmo, em análise a Jacobs, que “o planeamento central em larga escala, 

ao nível local não pode funcionar… as cidades e as suas economias devem trabalhar ao nível 

micro”, referindo que “as políticas que ignoram o "conhecimento local" dos seus habitantes e 

o "Capital Social" que fazem as suas ruas seguras e habitáveis, podem produzir uma “dinâmica 

de declínio” na sua socioeconomia” (Ikeda, 2011). 

É desta forma que Jacobs reforça o conceito já aqui introduzido de “Capital Social” e, mais 

uma vez o relaciona com a interação nas sociedades e com as “Redes Sociais”. Jacobs traz para 

a abordagem a este tema uma visão economia e política sobre o funcionamento e a gestão das 

cidades (Política) e a ligação que daí advém ao comportamento das suas comunidades (Capital 

Social) e vice-versa, algo que “hoje” pode ser observado nas RSO que tantas vezes utilizam o 

facto de funcionarem como pequenos “bairros” de vizinhos para revindicarem processos de 

âmbito político ou até para agregarem comunidades em torno de uma solução comum, como 

foi e é o caso da Islândia8, como refere Henrique Antoun acerca do tema, “a internet tornou, 

não obsoleta, mas secundária”, a “necessidade de representação”… “Todo mundo que está ali, 

se sente representado. Todo mundo tem voz (Carta Capital - Internacional, 2011). 

Este exemplo entre tanto outro permite a este trabalho compreender a realidade acerca das 

interações sociais e, no caso, mais especificamente àquelas que ocorrem online. Importa assim 

relacionar historicamente, o estudo do Capital Social e dos comportamentos de uma 

                                                 
8 Na Islândia, em 2011, a comissão para a revisão da Constituição do país, decidiu aceitar e rever a 

opinião que cerca de 320.000 cidadãos deram através do Facebook. A constituição foi assim revista 

através das RSO (Facebook, Twitter, YouTube e Flickr). A Islândia foi o primeiro país onde tal 

ocorreu tendo entrado para a história por esse motivo (Jornal Expresso, 2011).  
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comunidade que interage, com os motivos para a sua atual pertinência, nomeadamente causada 

pela propagação e difusão das RSO, e a possível comparação a uma qualquer outra “Estrutura 

de Rede” já existente no offline, motivo pelo qual, o termo abordado é, hoje em dia e mais do 

que nunca, analisado e associado aos motivos para as mais diversas formas de comportamento 

das sociedades e das comunidades. 

Paul Baran, um engenheiro ligado a muito do avanço tecnológico em torno das arquiteturas 

de redes, foi desafiado durante a Guerra Fria9 a perceber qual a melhor estrutura de rede no 

caso de haver a necessidade de resistir a um ataque nuclear (Institute of Network Cultures) e é 

desta questão que surge um dos quadros mais analisados sociologicamente para interpretar e 

analisar os comportamentos de uma determinada comunidade, podendo mesmo dizer-se 

também que é nesta altura que surgem os primeiros passos para o que hoje se conhece como 

internet e para o estudo das “estruturas em rede” ou “topologia de redes”. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 1 - REDES: CENTRALIZADA (A); DESCENTRALIZADA (B); DISTRIBUÍDA (C) 

 

Na imagem apresentada, estão dispostas as três estruturas que permitem descrever as 

formas de organização de uma mesma sociedade. 

                                                 
9 Período histórico compreendido entre o final da Segunda Guerra Mundial (1645) e entre a queda do 

muro de Berlim (1989, embora o término oficial fosse a 1991). Durante estes anos E.U.A. e a antiga 

U. Soviética não travaram efetivamente nenhuma Guerra, contudo houve sempre um clima de 

suspense que ambas as partes retribuíram com a criação de armamento e de prevenções para caso 

esta se desencadeasse. Historiadores indicam que foi uma “batalhada” entre a Liberdade de 

expressão (EUA) e as ditaduras Comunistas (U.R.S.S.). 



12 

 

A estrutura centralizada e a descentralizada que são caracterizadas pelo seu aspeto 

hierárquico e que não são, consensualmente, consideradas redes por esse motivo. Já a estrutura 

distribuída assemelha-se, na sua configuração ilustrativa, à ideia que os autores já aqui 

abordados foram dando acerca da liberdade e da vida de uma comunidade onde todos 

participam e interagem com benefícios a vários níveis, podendo mesmo ser associada à grande 

maioria das RSO. 

Depreende-se então sobre a visão de Paul Baran na sua ilustração que, as mesmas pessoas, 

quando constituintes de sociedades conectadas por diferentes tipos de redes, podem e tendem 

a assumir diferentes papeis e características. O autor indica mesmo que “uma rede é um 

conjunto articulado de nós, agentes que podem enviar e receber dados. Estes nódulos podem 

ser então organizados em várias formas e, esta organização é o que distingue os tipos de 

arquitetura de rede uns com os outros” (Institute of Network Cultures), reintroduzindo a ideia 

de que o Social não é o conjunto dos indivíduos que o constituem, mas sim aquilo que está 

entre eles, os elos que os unem e os que os separam ou afastam. 

James Coleman fomenta a pertinência neste tipo de trabalhos de análises quando indica 

que “todas as relações e estruturas sociais facilitam algumas das formas de Capital Social; os 

atores estabelecem relações propositadamente e dão-lhes continuidade enquanto essas relações 

lhes trouxerem benefícios” (Coleman, 1988). 

O autor reitera ainda que se iniciarmos uma análise com a teoria da “rational action”, em 

que cada ator tem controle sobre certos recursos e interesses, então o Capital Social está à 

disposição da utilização de cada um dos indivíduos fornecendo-lhe um peculiar recurso 

(Coleman, 1988). 

Esta análise evidencia que as práticas e os usos das RSO por determinadas comunidades 

poder-lhe-á oferecer uma mais valia em determinados processos socioculturais. Como indica 

Portes ao analisar Coleman, “para possuir Capital Social, um indivíduo precisa de se relacionar 

com outros e, são estes, não o próprio, a verdadeira fonte dos seus benefícios” (Portes, 2000). 

O Capital Social é então um instrumento à disposição dos indivíduos e as RSO vieram 

capacitar os relacionamentos através das conexões sem fios e instantâneas. 

Os alunos universitários em Portugal, como participantes e componentes de uma sociedade 

imersa nas tecnologias da informação, têm à sua disposição inúmeras ferramentas que os 
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possibilitam de fazer parte de uma sociedade que interage, que comunica e até que toma 

decisões online, podem recorrer hoje ao associativismo cívico e político online e, com isso, ter 

uma maior capacidade de resolução de problemas (Putman, 2000) não sendo, contudo, esse 

fator determinante para que estes deem o uso aqui evidenciado aos media sociais. 

Através do Capital Social, os alunos universitários, mas não só, toda a camada 

populacional, têm a possibilidade de interagir com outros elementos constituintes da mesma 

rede, assim, podem tirar partido dessas interações, como nos processos de Networking descritos 

no próximo tópico. 

Mas fomentar o Capital Social não se restringe à existência de uma vasta Rede de 

contactos, sendo, no entanto, esse uma das maiores condicionantes. Aumentar e/ou melhorar o 

Capital Social faz-se através da oferta à Rede de uma série de possibilidades, como por exemplo 

quando alguém procura uma oferta de emprego e, na sua Rede, tem alguém que trabalha em 

Recursos Humanos (RH) e se predispõem em ajudar, ou até quando, para a elaboração de um 

trabalho académico, são necessários exemplos de outros trabalhos e os colegas trocam entre si 

o que já fizeram, como prova de entreajuda. 

Temos, ultimamente, assistido a uma enorme vaga de emigração. Também neste ponto o 

Capital Social poderá ser a diferença entre uma oportunidade claramente vantajosa de um 

individuo no estrangeiro e uma outra que é apenas uma possibilidade remota. Se, no país 

escolhido para iniciar ou reiniciar a carreira houver amigos pessoais ou elementos pertencentes 

a uma Rede de contactos, poderá haver uma maior facilidade de adaptação, de inserção na nova 

comunidade, através da partilha de informações uteis, de conhecimento prévio, para que quem 

vai emigrar tenha esses conhecimentos aquando da decisão. 

O Capital Social pauta-se assim pela entrega, oferta, receção e interação entre indivíduos. 

As RSO vieram facilitar essas interações e proporcionar uma maior oferta de métodos de 

convivência entre os elementos constituintes de uma Rede de contactos. 
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3. NETWORKING: LAÇOS FORTES E FRACOS NA CONSTRUÇÃO DE UMA “ALDEIA 

GLOBAL” - EXPLANAÇÃO AOS CONCEITOS DE INTELIGÊNCIA COLETIVA E DE 

COGNIÇÃO DISTRIBUÍDA 
 

“O analfabeto do século XXI não será aquele que não consegue ler e escrever, mas aquele que 

não souber aprender, desaprender e reaprender.” 

(Alvin Toffler) 

As abordagens acerca das teorias do Capital Social têm hoje o seu maior reflexo, para uma 

possível análise à escala mundial, na internet e nas suas formas mais representativas de Redes, 

as RSO. 

O Capital Social é então introduzido às “Sociedades em Rede” (Castells, 1999) e aos meios 

online devido à sua intima ligação com o meio offline, na prática, o “Social” existente nas RSO 

diz respeito às pessoas que nelas coabitam e aos seus comportamentos. As plataformas que 

disponibilizam essas “existências” são meras ferramentas que não se dilatariam se os 

indivíduos delas não fizessem uso. 

Esse fator leva-nos a equacionar a efetividade dos laços estabelecidos nas RSO, na 

“modernidade líquida” (Bauman, 2001), mas que tem na sua crença a existência de uma 

“Aldeia Global” que encurta as distâncias e abre oportunidade à diversidade nas interações e 

nas relações. 

RS é então “uma estrutura constituída por nós” e que esta está unida através de vários laços 

(Kiso, S/d, p. 13). Kiso (S/d) reconhece que como significado, os nós, poderão ser os indivíduos 

que constituem a rede, enquanto que os laços serão os relacionamentos entre esses mesmos 

indivíduos. É assim possível criar uma analogia entre este conceito e por exemplo os “amigos” 

que determinado indivíduo possui no Facebook, onde os referidos amigos serão os nós dessa 

mesma Rede e os laços serão o tipo de relacionamento entre essas pessoas (se são amigos, se 

se conhecem, se têm algum amigo em comum ou até se são meros desconhecidos embora 

conectados na mesma rede).  

Esta configuração da perceção de RS enquanto uma estrutura que une todos os seus 

elementos componentes, recorda a indicação de Paul Baran sobre as “Redes” existentes numa 

sociedade e cria uma comparação direta com a forma distribuída desta e onde todos os “nós” e 
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“laços” se interligam entre si, não havendo, por isso, o necessário recurso a intermediários para 

que se comunique com determinado elemento constituinte da própria Rede. 

É, contudo, importante não esquecer que os usos das novas tecnologias prossupõem o 

“domínio” destas, das suas literacias e em último caso até do acesso às mesmas (Dijk & Hacker, 

2000). Em Portugal, no entanto, esse fator aparenta não ser motivo de alarme. Segundo dados 

do INE, no relatório - “Sociedade da Informação e do Conhecimento - Inquérito à Utilização 

da Tecnologia da Informação e da Comunicação pelas Famílias” (2015), percebe-se que cerca 

de 70% das famílias em Portugal tinham, em casa e em 2015, acesso à internet e, nesse mesmo 

estudo pode ser ainda compreendido que, entre 2011 e 2014 houve um aumento de cerca de 

15% nos utilizadores de RSO com idades entre os 16 e os 74 anos, o que elevou para cerca de 

72% da população que usa a internet. 

Contudo, esta afirmação acerca dos usos da internet não acarreta a certeza de que “esse” 

uso esteja diretamente associado às literacias que se poderão desenvolver e/ou dominar 

relativamente à presença Online. 

Costa (2011) em análise, referindo-se a Rivoltella (2008), indica que “a sociedade tem 

recebido uma influência crescente dos media. O papel essencial dos media torna imperativa a 

educação para a sua utilização”, assim, propõe como complemento a esta questão, referindo-

se a abordagem de Sharkey e Brandt (2008), “a integração da literacia tecnológica e da literacia 

informativa” no quotidiano social pois esta questão pode ser preponderante no domínio das 

novas tecnologias e no seu uso adequado às necessidades e intenções de cada indivíduo. 

Nas análises às RS, ainda que previamente à Era da internet, os comportamentos foram 

dissecados no sentido de compreender as diferenças entre os relacionamentos mais estáveis 

(próximos) e os que não o eram. Hoje, esses estudos são muitas vezes associados a estudos 

acerca do espectro interativo e virtual devido ao seu caracter analítico dos “laços fortes” e dos 

“laços fracos” (Granovetter, 1973). 

Nas interações que conjugam identidades comuns ou em que a partilha do conhecimento 

é reciproco, há uma relação/interação, caracterizada pela existência de “Laços Fortes”.  

Não descorando o facto de que os “laços fortes” de que Granovetter aborda são, na sua 

essência, próprios de indivíduos com as mesmas referências e que isso lhe proporciona altos 
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níveis de credibilidade e de confiança, estes, segundo teorias também do mesmo autor, não 

fomentam a diversidade de opiniões. 

Ao invés da anterior análise, as RS que hoje são significativamente estudadas e que 

vigoram no espaço Online, têm a característica de permitir a ligação e até a correlação de 

indivíduos que não partilham, necessariamente, dos mesmos espaços físicos, não têm as 

mesmas literacias, não gostam das mesmas realidades e não se focam apenas em determinados 

assuntos, ou seja, há uma panóplia de conexões existentes nas “nossas” Redes Online que, 

segundo o autor, promovem a inovação e a diversificação e às quais este intitula de “Força dos 

Laços Fracos” (Granovetter, 1973). 

Para Kaufman (2012), Granovetter prevê que os Laços Fortes existentes nas redes sejam o 

potenciador das decisões enquanto que os Laços Fracos são os propagadores da informação. A 

autora indica mesmo que “apesar de enfatizar a relevância dos “Laços Fracos” na difusão de 

inovações, Granovetter alerta para o fato de não haver uma aceitação direta e imediata das 

mesmas”. A perceção em torno destas teorias pode ser entendida no diagrama apresentado por 

Granovetter: 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 2 - DIAGRAMA DE GRANOVETTER: LAÇOS FORTES E LAÇOS FRACOS 

 

Na Figura demonstrativa de uma comunidade que interage, percebe-se que as letras dirão 

respeito a indivíduos separadamente e que, A, C, D, E, e F, têm uma relação que se caracteriza 

pelo que o autor entende enquanto “Laços Fortes”, sucessivamente, B, G, H, I, e J, também 

estão dentro desses parâmetros de relacionamento. Sendo então que A e B e, E e I, estão 

interligados através de (a), aqui representativo de uma “ponte” que une os “Laços”, ambas as 

realidades de redes de “Laços Fortes” criam uma rede de “laços Fracos” e permitem a interação 
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de indivíduos, comunidades ou até culturas que, de outra forma, não teriam tão facilmente 

acesso ao “relacionamento” aqui presente. 

É desta forma que através da análise dos “Laços Fortes” se impõe o questionamento acerca 

da existência de uma “Aldeia Global” onde “todos” têm a possibilidade, não intrínseca, mas 

facilitada, de interagir. Embora os processos e as alterações provocadas pela massificação da 

comunicação em Rede não possam ser tomados como efetivos, vivemos na atualidade com 

ferramentas que capacitam as estruturas sociais para que os desenvolvam e para que façam uso 

destes em prol da sociabilização, do Networking. 

“As redes interativas de computadores estão a crescer exponencialmente, criando novas 

formas e canais de comunicação, moldando a vida e, ao mesmo tempo, sendo moldadas por 

ela” (Castells, 1999). Para Castells as “Redes” são a forma mais antiga de organização de uma 

sociedade e exemplo de adaptação em função de novos projetos. 

Também Levinson indica que há, hoje, nas novas formas de interação através 

essencialmente da internet, uma forma de representar aquilo a que McLuhan se referia quando 

defendia que o avanço tecnológico ao nível da comunicação social era uma nova oportunidade 

de expressão sem barreiras e com instantaneidade de transmissão (Serra, 2007, p. 85). No 

quotidiano as pessoas são convidadas a partilhar as informações disponibilizadas, ou seja, 

“somos” criadores e difusores da nossa própria comunicação e, Levinson refere mesmo que, 

passamos de consumidores a produtores que criamos a nossa própria informação e o ambiente 

onde esta se irá propagar (Levinson, 2013). 

Acerca da visão de McLuhan sobre os media eletrónicos criarem uma “aldeia global”, 

Levinson explica que o autor, à data dessa afirmação, não vivia esse verdadeiro facto, a 

expressão tinha como fundamento essencial a rádio e a televisão, contudo seria já uma projeção 

daquilo que os meios viriam a representar (Levinson, 2013). 

Hoje e partindo das afirmações de McLuhan, percebemos aquilo que alguns autores como 

Edwin Hutchins (1995), ou Andy Clark (2001) referem acerca dos processos de cognição onde 

se evidência para este estudo a Cognição Distribuída. 

Como exemplo e recorrendo a Regis, Timponi, & Maia (2011), podemos abordar os jogos 

“God of War III, Dante’s Inferno, New Super Mario Bros.” Nestes, além dos níveis do próprio 

jogo, “os jogadores devem encontrar bônus que conferem upgrades às armas ou libertam 
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troféus," contudo, "após um número de tentativas" os jogadores que não conseguem ultrapassar 

as dificuldades, podem recorrer ao YouTube e a vídeos tutorias que explicam detalhadamente 

aquilo que terão de fazer. No entanto há uma necessária visão que aborda o outro lado da 

experiência da partilha ou distribuição, da cognição, "existem jogadores que conseguiram 

passar e que se dispuseram a relatar ou mesmo filmar a ação para que outros tenham a 

oportunidade de evoluir mais rápido no jogo”. Este é sem dúvida um excelente exemplo de 

como estes processos ocorrem tão naturalmente desde a massificação das RSO. 

A cognição é inseparável da interação e a Cognição Distribuída engloba uma variedade de 

mecanismos que podem ser assumidos para participar de processos cognitivos (Hutchins, 

1995). Nesse mesmo sentido compreende-se que o conhecimento de vários indivíduos poderá 

servir, quando partilhado, para novas formas de colaboração e auxílio que fomentam a 

capacitação das sociedades e das comunidades que delas participem (Regis, Timponi, & Maia, 

2011). 

Desta forma é previsível que possamos, através da observação das interações nas RSO, 

dos jovens universitários em Portugal, perceber quais os tipos de conteúdo partilhado e com 

que finalidade estes participam destes processos aqui explanados, sabendo de antemão que 

estes (alunos universitários) têm à sua disposição recursos que lhes permitem construir e 

partilhar conteúdo (Clark, 2001), uma vez que, uma grande parte pertencem à geração 

conhecida por ter, em Rede, “uma colaboração natural” (Tapscott, 2009). 

 

4. FACEBOOK E LINKEDIN – AS RSO E A SUA UTILIZAÇÃO DIVERSIFICADA PARA 

FINS ESPECÍFICOS 

 

“A maior parte dos sites (RSO) sustentam uma pré-existente rede de contactos, mas outros 

apoiam estranhos a conectarem-se entre si, com base em interesses partilhados, pontos de vista 

políticos ou atividades” (Ellison & boyd, 2013). 

Nas atuais sociedades desenvolvidas vivemos, como já referido neste trabalho, tempos em que 

as comunidades são caracterizadas pelo seu aspeto volátil. Aparentemente não apresentam 

características definitivas, seja ao nível identitário, cultural ao até profissional e, para esta 

afirmação muito tem contribuído o aparecimento de novas formas de interação em rede e entre 

indivíduos, sem barreiras físicas. Interações estas que têm a sua maior expressão nas RSO. 
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As RSO têm efeito na interação social, que por sua vez incorpora o Capital Social dos 

indivíduos que nelas interagem (Kimura, Basso, & Martin, 2008). O estudo destas é, sem 

dúvida, uma das melhores formas de analisar as sociedades contemporâneas. 

As comunidades aparentam não se desassociar das ferramentas digitais de interação e, por 

sua vez, as ferramentas aumentam a interatividade entre os utilizadores através do estímulo da 

partilha de valores culturais (Kimura, Basso, & Martin, 2008). “A RS é uma representação das 

relações e interações entre indivíduos de um grupo e possui um papel importante como meio 

de propagação de informação, ideias e influências”, referem Kimura, Basso & Martin (2008, 

p. 5) citando Kempe et al (2005). 

Partindo destas ideias, surgem as análises relativas à liquidez dos processos culturais 

(Bauman, 2001) e de criação de um “eu” virtual (Papacharissi, 2011). Surge a procura pela 

compreensão daquilo que autores apelidam como “sociedade em rede” (Castells, 1999) ou 

como “sociedade dos ecrãs” (Cardoso, et al., 2013) e aquilo que estas definições significam 

quando analisadas as RSO e a interação entre indivíduos. 

“Deixámos” de usar a internet meramente como difusora de informação para passarmos a 

fazer uso desta como veículo de comunicação (Cardoso, Cheong, & Cole, 2009). Hoje, através 

da internet, é possível consultar páginas de um jornal que habitualmente atuava apenas no 

espaço offline. Nas RSO por sua vez, onde estes jornais também dispõem a informação, 

podemos partilhar ou comentar aquilo que vimos, fazendo com que a notícia seja difundida na 

nossa rede e, possibilitando o acesso à informação referida pelos demais utilizadores 

conectados, participando de um processo de Cognição Distribuída ou de Inteligência Coletiva 

(definições tratadas este estudo). 

Percebendo as características que definem as ferramentas, RSO, enquanto propagadoras 

de interações e que capacitam a partilha de conhecimento (Papacharissi, 2011) e de informação, 

é possível aplicar uma melhor análise ao uso que lhes é dado pelos portugueses e mais em 

particular pela comunidade estudantil, foco desta análise. 

Papacharissi refere que “estas tecnologias permitem a interação entre indivíduos, separada 

ou simultaneamente, com vários públicos. As RSO constituem sites de autorrepresentação e de 

negociação de identidade” (Papacharissi, 2011). 
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As RSO então, assumem os mais diversos formatos, têm intenções destintas e apoiam 

interações diversificadas. Em análise a Klijn (1998), Amaral, Testa e Luciano (2013) indicam 

que as RS “são padrões mais ou menos estáveis de relações (ou laços) sociais entre atores 

interdependentes” e fazem uso das teorias de Granovetter (1973) ao indicar que “estes laços 

sociais podem assumir variadas características. Podem ser formais ou informais, fortes ou 

fracos, frequentes ou raros, emocionais ou utilitários”. 

Publicar fotos e/ou vídeos, escrever as novidades pessoais e/ou de uma determinada 

instituição (se gerirmos as suas páginas oficiais), ficar a par das novidades através da rede e 

partilhar essas mesmas novidades com a restante comunidade virtual, partilhar ficheiros 

temáticos (académicos, profissionais, de lazer), conversar em grupos de interesse (fóruns, 

grupos, páginas) ou simplesmente manter contacto com quem se encontra fisicamente longe, 

ouvir e partilhar músicas e/ou jogos, enfim, toda uma infinidade de possibilidades que 

permitem a interação entre os utilizadores e que sustentam este tipo de análises acerca das 

possíveis partilhas de Capital Social e de networking em rede. 

Ellison & boyd referem, relativamente aos fundamentos das RSO que estas são “serviços 

baseados na internet que permitem ao indivíduo (1) construir um perfil público ou semipúblico 

dentro de um ambiente delimitado, (2) articular uma lista de outros usuários com os quais 

compartilham uma conexão e (3) visualizar e interagir com suas próprias listas de conexões, 

bem como com as listas de outros usuários dentro do sistema” (2013, p. 2). Estas são 

características bem visíveis nas RSO escolhidas para a aplicação deste estudo, nomeadamente 

o Facebook e o LinkedIn. 

Redes como o Facebook, permitem a presença através de um “eu” online (1), digital, que 

segundo Duarte (2014) em análise a Watkins (2009) e a Ellison & boyd (2013) “representa um 

corpo físico: o autor do perfil coloca uma fotografia sua assim como os seus dados 

demográficos, gostos pessoais, uma descrição de si e o tipo de relação que procura”. No caso 

de redes como o LinkedIn além das designações anteriores para a construção de uma identidade 

digital, também se contempla a incorporação de dados curriculares e profissionais que 

permitam a existência e a partilha de um Curriculum Vitae digital, “mais que uma RS é uma 

rede profissional” (Duarte, 2014). 
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As RSO referidas têm igualmente integradas listas de “Friends”10 (2), que tomam o lugar 

de “nossos” contactos na rede e que podem ser constituídos por amigos, família, colegas e ex-

colegas, conhecidos ou, em alguns casos, pessoas totalmente desconhecidas, entidades e/ou 

empresas (Ahmad, 2011). 

São estes os contactos com quem “iremos” interagir (3), seja diretamente, através de 

partilha de mensagens e de posts identificando o “outro”, ou indiretamente, através do 

acompanhamento da conexão pelo feed de notícias (caso mais visível no Facebook). Mas não 

só, é também a partir destes contactos que podemos, por exemplo, procurar ou partilhar ofertas 

de emprego (interações propícias de uma RSO como o LinkedIn), através das conexões que 

possam estar associadas às “nossas” conexões. 

A construção de uma rede de contactos, seja ela grande ou pequena e com conexões fortes 

ou fracas, permite interagir com esta. Daí a acentuada noção de que os nossos contactos fora 

da rede também são integrados nesta, ou seja, temos uma rede formada por conexões 

construídas virtualmente, mas que são de igual forma uma continuidade da nossa rede pessoal, 

existente mesmo sem as RSO. Nesse sentido compreende-se visão de Benkler (2006) quando 

refere que o uso das RSO para sustentar “amigos” e/ou família que já existiam antes da rede, 

não tem qualquer aspeto negativo para a mesma, pelo contrário, pode ainda servir para reforçar 

esses laços preexistentes. 

Os contactos têm então tendência a ser maiores, quando maior for a respetiva rede. 

Segundo Recuero (2004) em análise a Barabási (2003), uma das características visíveis nas 

RSO é que “os ricos ficam mais ricos”, numa analogia ao facto de redes maiores tenderem a 

crescer mais, “quanto mais conexões um nó possui, maiores as chances de este ter novas 

conexões”, teoria caracterizada como “conexão preferencial”. 

Assim, compreende-se que os tipos de contactos adquiridos e existentes nas RSO de um 

indivíduo, poderão, tal como no prisma offline, apoiar uma melhor partilha de Capital Social, 

poderão capacitar esse individuo face a outro com uma rede mais diminuta ou em que os 

contactos não tenham o mesmo interesse. Essa análise é possível percebendo as representações 

e as práticas dos indivíduos em rede e as suas interações. 

                                                 
10 Amigos - Contactos 
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As RSO identificadas e analisadas quanto às suas características base, têm funções 

dissimilares ao nível das possíveis interações. Se o Facebook se pode caracterizar como uma 

rede transversal devido às inúmeras formas de interação entre os indivíduos, por sua vez o 

LinkedIn é centrado no uso profissional entre estes utilizadores. 

Segundo Ellison e boyd (2013) o Facebook começou por ser uma RS restrita a elementos 

da universidade de Harvard, nos Estados Unidos da America. Mais tarde terá sido 

disponibilizada a uma maior comunidade e assim sucessivamente até chegar àquilo que hoje 

conhecemos como sendo a maior RSO do mundo com cerca de 1,5 mil Milhões de utilizadores 

registados (Fontana, 2016). Também em Portugal este dado não é exceção com cerca de 4,7 

milhões de utilizadores (Observador, 2015), quase metade da população nacional. O Facebook 

é então um caso de sucesso no mundo online. 

Esta RSO apresenta-se como transversal, querendo isto dizer que abrange os principais 

tipos de interações entre os indivíduos. É possível partilhar uma foto no Facebook, mas é 

igualmente possível comentar uma foto que outro alguém partilhou. Podemos conversar através 

de texto ou de videochamada no chat, mas também podemos criar um grupo de restrito para 

partilha de informação. Este pode ser através do, já referido, chat, mas pode utilizar as páginas 

privadas ou até um evento. 

Quanto ao LinkedIn, esta é a RSO de teor profissional com maior volume em Portugal, 

cerca de 1,1 Milhões de utilizadores ativos (Sapo Tek, 2015), sendo assim uma fonte de partilha 

de ofertas de emprego, mas não só, de novidades nas mais diversas áreas de atuação de algumas 

empresas e de partilha de conhecimento técnico-científico. 

São várias possíveis interações entre utilizadores, particulares e/ou empresas, PME11 ou 

multinacionais. É uma das RSO mais utilizada, como já abordado, pelos recrutadores e 

respetivos departamentos de RH e comporta na sua génese, interações de cariz profissional que 

possibilitam ao utilizador a pesquisa de informação útil e que, posteriormente, esta poderá ser 

partilhada em outras RSO, como por exemplo no Facebook.  

Assim, as RSO tratadas tornam-se preferenciais ao estudo proposto.

                                                 
11 Pequenas e médias empresas 
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Capítulo II: Método, Objeto de Estudo e Metodologia Adotada 

Como referido numa fase introdutória do trabalho, a análise proposta visa compreender, de 

forma quantitativa, as relações e as práticas nas RSO, dos alunos universitários em Portugal e 

analisar os dados obtidos numa possível relação com a influência que estas (representações e 

práticas) poderão antever relativamente ao futuro profissional destes alunos e à sua 

preocupação com o uso destas mesmas RSO. 

Segundo Carvalho, Ribeiro e Cintra (2015), referindo-se a Galliano (1995), “método é um 

conjunto de processos racionais utilizados para a obtenção de um resultado ou um fim teórico 

ou prático”. Assim, este capitulo prevê aumentar a explicação e a justificação acerca do método 

utilizado neste estudo e das metodologias existentes nos processos que decorreram até à 

obtenção dos resultados para análise e o posterior tratamento destes. 

Este trabalho será então sustentado por uma análise quantitativa e a escolha deste método 

teve que ver essencialmente com o objetivo de, através de um inquérito por questionário a ser 

aplicado a alunos universitários, ser possível cruzar dados numa ótica de estatística e de 

compreensão acerca daquilo que os alunos, fazem ou não, nas suas interações nas RSO. 

A utilização do método quantitativo prendeu-se ainda pela intenção de explanação da 

amostra a um grupo alargado de alunos, algo que, através de outros métodos, como por exemplo 

os qualitativos, tornaria a análise demasiado extensas, tendo em conta que as respostas obtidas 

seriam de carácter maioritariamente interpretativo e com maior grau de detalhe. 

No entanto, seria possível agregar um estudo quantitativo e qualitativo, pois tal como 

refere Neves (1996), “os métodos qualitativos e quantitativos não se excluem… pode-se 

distinguir o enfoque qualitativo do quantitativo, mas não seria correto afirmar que guardam 

relação de oposição”. Mas essa não foi a opção para este trabalho, optou-se sim pela utilização 

de perguntas fechadas para que, com estas, fosse possível gerar estatística e, partindo daí, o 

método mais adequado à análise proposta é efetivamente o método quantitativo. É ainda 

justificação para esta opção o facto de, no trabalho em causa, a decisão de optar por associar 

métodos quantitativos e qualitativos se tornar demasiado dispendiosa, tanto ao nível de tempo 

como monetariamente. Ficou assim restrita a análise aos métodos quantitativos. 



24 

 

Carvalho, Ribeiro e Cintra (2015) referem-se a Leite (2008) e indicam que os “métodos 

quantitativos… empregam a estatística e a matemática, a partir de números e cálculos, como 

principal recurso para análise das informações”. Assim, justifica-se a opção utilizada tendo por 

base a metodologia adotada para a obtenção de respostas por parte dos inquiridos. 

Métodos qualitativos, por sua vez, preveem estudos e formatos de análise que não foram, 

inicialmente, previstos para este trabalho. Em parte, este facto deve-se à já referida intenção de 

alargar os inquéritos por questionário a uma vasta panóplia de alunos, mas, por outro lado, 

igualmente devido ao cariz mais interpretativo de contexto e de significado que se pode 

observar numa análise qualitativa, os “argumentos são expressos sob a forma de texto, de forma 

que diferenças de estilo, de contexto ou a intenção de atribuir ao signo um carácter simbólico 

particular podem não ser captadas pelo pesquisador" (Neves, 1996). 

Outra forma de justificar o método de análise utilizado é o facto de uma medida significar 

algo possível de contabilizar, como refere Bryman (2004, p. 67). Estas medidas, que o autor 

refere, podem aqui ser interpretadas como as respostas fechadas e/ou de escolha múltipla que 

os inquiridos têm como forma de responder ao questionário, proporcionando resultados 

objetivos e que sustentam uma análise, dos mesmos, com um caracter quantitativo. 

Análises quantitativas acatam uma visão clássica positivista. Assim, a escolha deste 

método incide ainda na “existência de uma realidade externa que pode ser examinada com 

objetividade, pelo estabelecimento de relações causa-efeito” (Terence & Filho, 2006) que 

determina que, numa análise, se possa confirmar aquilo que os inquiridos fazem (ou indicam 

fazer), mediante questões fechadas de “sim ou não” ou até perceber o que preferem quando 

têm oportunidade de escolher múltiplas opções. 

Já referente ao objeto de estudo e à metodologia adotada, como demonstrado por diversas 

vezes no decorrer do trabalho, foi entrevistada uma amostra da população estudantil 

universitária em Portugal através de um inquérito por questionário. 

A amostra foi definida inicialmente como sendo constituída pelos alunos da Escola 

Superior de Educação de Viseu (ESEV), de todos os cursos de licenciatura e dos respetivos 2ºs 

anos desses mesmos cursos. A justificação desta escolha teve que ver com o facto destes alunos 

se encontrarem no ano exatamente anterior àquele em que irão necessitar de procurar emprego 

(com exceção daqueles que optem pela continuidade exclusiva na universidade e/ou estudos), 
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tornando-se numa análise interessante ao procurar compreender o que estes fazem nas suas 

RSO tendo esse fator, mais profissional, em conta. 

No entanto e após uma reformulação do objetivo final com a adição da opção de criar uma 

espécie de cruzamento entre várias realidades, optou-se pela inclusão e divulgação do inquérito 

por questionário, online, nomeadamente através do Facebook, abrangendo assim um maior 

leque de universitários de todo o país e que podiam pertencer a qualquer ano de um qualquer 

curso superior. Não obstante este facto, manteve-se e realizou-se a opção inicial de inquirir, 

pessoalmente os alunos da ESEV dos respetivos 2ºs anos letivos de alguns cursos lecionados. 

O inquérito referido (anexo 1), tendo como base a opção de estudo pelo método 

quantitativo, foi elaborado no formato de um questionário e através do software12 da Google, 

Google forms. Tem um total de 45 questões, sendo estas divididas entre perguntas fechadas de 

(sim ou não), questões de escala, perguntas de resposta baseada em percentagens e ainda 

algumas questões que permitem ao inquirido dar exemplos para contextualizar a resposta. 

Este formato permite obter respostas diretas acerca do assunto a tratar e, com isso, partir 

para uma conclusão sobre aquilo que os dados poderão representar relativamente às 

preocupações dos alunos universitários em Portugal, com o seu futuro profissional. 

Reiterando o facto de que a análise prevista não é representativa de toda a população alvo, 

os estudantes universitários, espera-se que possa ser dada continuidade a estudos idênticos a 

este no sentido de contribuir para uma melhor perceção daquilo que o uso, ou não uso, das 

RSO, pode significar para os jovens numa fase tão crucial das suas vidas, a transição para o 

mercado de trabalho. 

A ótica do estudo não é tanto uma análise estritamente sociológica acerca das motivações 

para o uso das RSO, mas sim uma noção objetiva daquilo que são as representações e as práticas 

dos alunos, numa visão de partilha de conhecimento, de interação criadora de Capital Social e 

da entreajuda demonstrada para um bem comum, podendo este ser de cariz académico, 

profissional ou pessoal.

                                                 
12 Software é um agrupamento de comandos escritos numa linguagem de programação. Estes comandos, 

ou instruções, criam as ações dentro do programa e permitem o seu funcionamento. 

http://www.infoescola.com/informatica/o-que-sao-linguagens-de-programacao/
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Capítulo III: Apresentação e Análise da Amostra 

Respeitante aos inquéritos aplicados, comecemos por descrever os resultados obtidos, perceber 

a amostra e partir para a análise aos dados com relação à pergunta de partida. 

Como já acima indicado o inquérito foi construído numa plataforma online, o Google 

Forms e a partir daí impresso o mesmo questionário. Foram posteriormente inseridos e 

analisado, todos os dados obtidos, através da plataforma de análise SPSS13. 

Os inquéritos online foram disponibilizados e partilhados através do Facebook, utilizando 

o mural de várias pessoas que apoiaram este estudo (exemplo de Networking), mas igualmente 

através da partilha do inquérito em grupos de interesse e páginas afetas à comunidade 

estudantil. O mesmo esteve disponível online entre os dias 23 e 29 de maio de 2016. Já 

presencialmente estes questionários foram recolhidos nos dias 24 e 25 de maio de 2016, na 

Escola Superior de Educação de Viseu e aos 2º anos dos cursos que se mostraram disponíveis, 

Publicidade e Relações Públicas, Educação Social e Comunicação Social. 

 No total foram obtidos 132 inquéritos válidos para análise e, muito devido ao fator da 

aplicação presencial, denota-se à partida uma diferença significativa na percentagem de 

resultados obtidos por instituição, nomeadamente, 101 respostas obtidas na ESEV (76,5%), 16 

respostas no ISCTE-IUL (12,1%) e em outras instituições foram obtidas respostas a 15 

inquéritos (11,4%). Também os cursos frequentados e os respetivos anos letivos tiveram uma 

significativa influência da aplicação presencial do questionário, nomeadamente o curso de 

publicidade e relações públicas (ESEV) destaca-se com 50 (38,5%) inquéritos respondidos, 

entre os quais 40 (80%) correspondentes ao 2º ano do curso. Seguidamente aparece o curso de 

comunicação social (ESEV) com 25 (19,23%) respostas, também aqui a maior percentagem 

(84%) foi obtida com alunos do 2º ano. O curso que se seguiu foi educação social (ESEV), com 

24 (18,46%) inquéritos dos quais 23 (95.8%) foram de alunos do 2º ano. O mestrado em 

comunicação, cultura e tecnologias da informação (ISCTE-IUL), este estritamente respondido 

por via da internet, teve 16 respostas válidas (12.30%), 9 de alunos do 2º ano e as restantes 

                                                 
13 SPSS – Programa de computador (Software) científico. Inicialmente era acrónimo de Statistical 

Package for the Social Sciences (Pack de estatística para as ciências sociais) e serve para transformar 

dados em informação importante, apresentada sobre a forma de percentagens ou estatísticas, sendo 

utilizado essencialmente na validação de inquéritos e pesquisas efetuadas. 
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respetivamente do 1º ano. Por último os restantes cursos não descriminados, com 17 (13%) 

respostas, das quais 5 são de alunos dos 2º anos de Mestrados e 8 dividem-se entre os 2º e 3º 

nos de Licenciaturas. 

Partindo para o conhecimento acerca da amostra e na análise da sua caracterização 

sociodemográfica, podemos perceber que existe uma maior participação de elementos do sexo 

feminino com 106 respostas validadas aos inquéritos, face às 17 de elementos masculinos. 

Entre estes alunos as idades variaram dos 18 aos 46 anos e, no que diz respeito à idade 

mais referida, foi a dos 20 anos, com 29 inquiridos (22.30%) a referirem ter esta idade. 

Podemos ainda perceber quando analisadas todas as idades que, a maioria dos inquiridos, 

cerca de 84,8%, nasceu no máximo no ano de 1993, fazendo destes, parte integrante das 

gerações constantemente associadas ao domínio e ao uso das plataformas digitais e mais 

precisamente da internet, os já referidos nativos digitais (Prensky, 2001).  

Os alunos presentes na amostra fazem parte de uma época em que estudar e trabalhar se 

tornou comum, não só pelas crises dos últimos anos como também pela noção de uma 

necessária evolução académica por parte de muitos profissionais já em atividade. Assim, é 

relevante perceber que, na questão que diz respeito à categoria do estudante, houve 17 (13%) 

alunos que afirmaram ser trabalhadores estudantes e, de entre estes, 8 são alunos de 2º anos de 

mestrados e 6 de 2º anos de licenciaturas. Estes dados são importantes quando se tenta 

descortinar se o facto de já estarem inseridos no mercado de trabalho poderá ter impacto na 

forma como estes utilizam as RSO, dados que será possível observar na questão da utilização 

das RSO por estes indivíduos. 

FIGURA 3 - (ESTATUTO DOS ESTUDANTES INQUIRIDOS)
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Capítulo IV: Apresentação e Análise dos Resultados Obtidos 

Percebida a metodologia adotada para a análise aqui proposta, passaremos então neste capítulo 

à apresentação dos resultados obtidos. 

Alguns dados serão expostos sobre a forma de gráficos explicativos, bem como 

recorrendo à observação dos mesmos de forma escrita, outros, constantes no inquérito e que 

neste capítulo não sejam expostos, estarão colocados nos anexos a este trabalho. 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 4 - (UTILIZAÇÃO DE RSO POR PARTE DOS ALUNOS INQUIRIDOS)  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 5 - (RSO UTILIZADAS PELOS INQUIRIDOS) 

Nestas duas primeiras observações correspondentes ao início do questionário que visava 

perceber a utilização das RSO, é visível a realidade que demonstra que 98,5% dos inquiridos 

utilizam RSO, sendo que nestes estão incluídos todos os trabalhadores estudantes, 

enquadrando-se assim na amostra ideal para um trabalho desta natureza. 

Relativamente às RSO que estes utilizam, o destaque vai para o Facebook, com o total dos 

utilizadores de RSO a afirmar utilizar esta plataforma. Interessante, no entanto, para o estudo 

em causa, é perceber que, dos alunos inquiridos, apenas 28 (21,2%) afirmam ser utilizadores 

da plataforma LinkedIn, sendo que destes os trabalhadores estudantes correspondem a 25%, 

com 7 respostas afirmativas à utilização da RSO de cariz profissional. 
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FIGURA 6 – (FREQUÊNCIA COM QUE OS ALUNOS VERIFICAM AS NOTIFICAÇÕES NO FACEBOOK) 

 

Tendo todos os alunos, que usam RSO, respondido afirmativamente à questão sobre a 

utilização do Facebook, é curioso perceber que numa das respostas, um dos inquiridos afirmou 

não utilizar esta RSO, o que poderá indicar ter apenas conta aberta na plataforma em causa. 

Já relativamente aos demais, percebe-se que existe uma contínua procura por novas 

informações, cerca de 96% dos inquiridos afirmam verificar as notificações mais do que uma 

vez ao dia. Este facto pode ser justificado com a atual abundância de Smartphones e pelo acesso 

facilitado a redes e tarifários de dados móveis. Os inquiridos procuram manter-se atualizados 

e informados, tendo esta noção relevância para o facto de que, hoje, a comunicação faz-se de 

forma instantânea, havendo espaço para uma maior partilha de conhecimento. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 7 – (FREQUÊNCIA COM QUE OS ALUNOS ATUALIZAM/PARTILHAM INFORMAÇÕES NO FACEBOOK) 

Já relativamente à partilha de informação e às atualizações no Facebook, os inquiridos 

não demonstram tanta coerência. Apenas 20,7% dos alunos refere atualizar/partilhar mais do 

que uma vez ao dia, os restantes prendem-se essencialmente entre uma a duas vezes por semana 

e uma vez a cada dois dias. 

Estes indicadores denotam que existe mais procura do que partilha de informação, algo 

que pode ser explicado com a introdução das RSO, neste caso o Facebook, na componente 

informativa dos indivíduos, ou seja, qualquer destes alunos demonstra estar atualizado perante 

os seus contactos, mas também perante páginas a que esteja associado, sejam elas de jornais, 

da escola, de temas de interesse, etc. 
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FIGURA 8 – (FREQUÊNCIA COM QUE OS ALUNOS VERIFICAM AS NOTIFICAÇÕES NO LINKEDIN OU OUTRA 

RSO PROFISSIONAL SIMILAR) 

No que respeita ao LinkedIn ou a outra qualquer RSO profissional, o acontecimento 

acima mencionado acerca da disparidade de um dos resultados entre os que utilizam as 

respetivas RSO e aqueles que respondem a estas questões, parece aqui ser mais notório. 

Na questão relativa à utilização das mais variadas RSO, houve apenas 28 inquiridos a 

relatar serem utilizadores do LinkedIn, no entanto, nesta questão, apenas 80 (61,5%) afirmaram 

não utilizar. Esta disparidade pode ser justificada pela utilização de uma outra plataforma 

profissional online não descortinada. Ainda relativamente à figura 10, verifica-se que daqueles 

que aqui afirmam utilizar esta RSO (50 inquiridos), 36% referem fazê-lo mais do que uma vez 

ao dia, ou seja, com uma clara preocupação em se manterem atualizados numa componente 

mais profissional. Existe nestes alunos uma noção da utilização do LinkedIn, apreciação diária 

da RSO é uma vantagem uma vez que esta não serve apenas para partilha de CV ou inscrição 

em vagas disponíveis, os alunos podem seguir empresas ou profissionais e aumentar o seu 

Capital Social numa vertente tão relevante como o mercado de trabalho. 
 

FIGURA 9 – (FREQUÊNCIA COM QUE OS ALUNOS ATUALIZAM/PARTILHAM INFORMAÇÕES NO 

LINKEDIN OU OUTRA RSO PROFISSIONAL SIMILAR) 
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Quanto à partilha de dados, 87 (66,9%) inquiridos referiram não o fazer. Dos restantes, 

apenas 23,25% referem fazê-lo mais que uma vez por semana, sendo que perto de 40% indicam 

mesmo atualizar/partilhar informação menos de uma vez por mês. 

Este é um dado esperado, tendo em conta as características já referidas desta RSO. Seria 

porventura interessante acompanhar os primeiros meses após as conclusões dos respetivos 

cursos universitários e validar se a periodicidade de atualização desta RSO aumentaria. 
 

FIGURA 10 – (FREQUÊNCIA COM QUE OS INQUIRIDOS UTILIZAM AS RSO PARA A REALIZAÇÃO DE 

DETERMINADAS ATIVIDADES) 

 

 Na questão 11 do inquérito percebe-se uma clara distinção quando confrontados os 

dados relativos à frequência de utilização destas plataformas online para falar com colegas, 

relativamente à mesma utilização, mas para falar com professores ou profissionais de áreas de 

interesse a estes alunos. Os dados recolhidos demonstram uma clara utilização das plataformas 

online para a conversação e, no que respeita às pesquisas, compreende-se que os alunos 

inquiridos procuram com maior regularidade informações acerca de eventos de carácter lúdico 

face aos de teor didático. Ainda relativamente a este quadro de análise, parece haver alguma 

inclinação para fazerem “gostos” em páginas de associações/instituições, onde podemos 

observa cerca de 22,3% dos inquiridos a indicar fazê-lo diariamente. 
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Em contraste estão os comentários a páginas ou artigos profissionais em que 30,7% dos 

alunos indica nunca o fazer. 

FIGURA 11 - (DISTRIBUIÇÃO DOS CONTACTOS EM CADA RSO POR PERCENTAGEM E TIPO DE RELAÇÃO  

 

Os valores demonstrados na figura 10, fazem mais sentido tendo em contas as 

interrogações situadas entre as questões 12 e 18 do questionário, referentes à distribuição de 

contactos, dos alunos inquiridos, nas diversas RSO e onde se percebe uma clara diferenciação 

entre a quantidade de amigos pessoais (amigos que também o são fora da esfera online) face 

aos restantes contactos. 

Embora haja uma diversidade grande nos resultados obtidos, principalmente em relação 

aos contactos que são amigos pessoais, destacam-se os dados constantes na tabela da figura 11. 

Em relação aos amigos pessoais, 73 inquiridos (56,15% do total da amostra) afirmam ter na 

sua rede de mais de 50% deste tipo de contactos. Esta afirmação reforça a observação em torno 

das teorias dos laços fortes e dos laços francos e, aqui, claramente se apresentam redes baseadas 

nos laços fortes, onde os elos de ligação são muito próximos devido há já existente relação no 

espaço offline. Como validado no capítulo da revisão bibliográfica, esta valência privilegia o 

conforto existente na rede e a interação entre membros dela pertencente. 

Embora esta importante noção dos contactos que cada aluno inquirido apresenta, para 

o trabalho aqui exposto importa mais compreender que, da totalidade de inquiridos, são muitos 

os que afirmam ter menos de 15% dos seus contactos nas seguintes categorias: amigos de 

amigos (57%), familiares (70,7%), profissionais de áreas de interesse (99,23%), empresas 

(97,7%), instituições (escolas, partidos políticos, etc.) (97,7%) ou outros (95,3%). 

Este facto é demonstrativo daquilo que se falou acima relativamente as características 

das redes. Embora uma rede de laços fortes tenha as suas inúmeras vantagens, perde na 

Tipo de relação do contacto
Percentagem de distribuição dos 

contactos

Número de respostas obtidas 

(percentagem do total de alunos)

Amigos pessoais 50% ou > 73 (56,15%)

Amigos de amigos 15% ou < 78 (60%)

Familiares 15% ou < 92 (70,76%)

Profissionais da sua área de interesse 15% ou < 129 (99,23%)

Empresas 15% ou < 127 (97,69%)

Instituições (escolas, partidos políticos, etc) 15% ou < 127 (97,69%)

Outro 15% ou < 124 (95,38%)



33 

 

criatividade, na possibilidade de Networking, havendo uma menor tendência para a melhoria 

do Capital Social no sentido em que a Rede está muito fechada ao espectro pessoal e não há 

espaço para a inserção de novos contactos que aumentem as capacidades de interações. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 12 - (TEMÁTICA QUE OS INQUIRIDOS USUALMENTE PROCURAM NAS RSO) 

 

Vemos na figura 12 o contraste entre os temas que os inquiridos mais pesquisam e 

procuram nas RSO. Se há uma clara identificação com temas como as notícias, fotografias e/ou 

músicas e questões culturais, já relativamente à qualidade e avaliação de instituições ou à 

recomendação de empresas/profissionais da área de interesse, parece não existir uma tendência 

para a pesquisa destes últimos. Tendo por base a idade da maior parte dos inquiridos se situar 

entre os 19 e os 22 anos, é compreensível que estes não tenham, para já, uma notória 

preocupação relativamente a temas como a partilha do CV, são ainda alunos universitários e 

não trabalhadores desempregados. Contudo, e como nas restantes questões, seria interessante 

perceber a realidade destes mesmos alunos daqui a alguns anos, já inseridos no mundo 

profissional, através de um outro estudo. 

Respeitante ainda à mesma questão, mas agora na ótica de partilha de informação, os 

resultados são, como se esperava, algo idênticos. Há uma maior tendência para a partilha de 

fotografias, situação muito natural se tivermos em conta que algumas RSO têm apenas esse 
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propósito (Instagram). Nas restantes categorias destacam-se igualmente a partilha de músicas, 

de notícias ou de artigos e informações culturais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 13 - (TEMÁTICA QUE OS INQUIRIDOS USUALMENTE PARTILHAM NAS RSO) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 14 - (JÁ UTILIZOU RSO PARA PROCURAR/PARTILHAR INFORMAÇÕES ACERCA DE EMPREGO) 

 

As perguntas 21 e 22 do questionário revelam alguns dados sobre aquilo que os inquiridos 

demonstram e praticam nas RSO e que respeita ao seu futuro profissional. Quando abordados 

acerca da procura/partilha de informações respeitantes a emprego, apenas cerca de 40% dos 

alunos inquiridos afirma já o ter feito, o que revela um claro afastamento de mais de metade da 

amostra para com esta realidade. Relativamente às vias que estes respondentes indicam ter 

utilizado para partilhar ou pesquisar, como é possível observar na figura 15, grupos temáticos 

de emprego são os mais utilizados. 
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FIGURA 15 - (VIAS UTILIZADAS PARA A PROCURA/PARTILHA DE INFORMAÇÕES DE EMPREGO) 

Dentro das questões anteriores, quando validados os grupos temáticos de emprego, ou as 

páginas para o mesmo efeito, houve 7 respondentes a indicarem ser a página no Facebook, 

“Empregos em Viseu”, enquanto que 9 indicaram ser utilizadores da página “Net Empregos”. 

Tendo estas duas páginas sido as únicas que tiveram algum volume de respostas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 16 - (CONSIDERA ESTAR ATENTA ÀS EXPERIÊNCIAS PROFISSIONAIS PARTILHADAS NAS RSO)  

 

Respeitante à pergunta 35, ressalta a ideia de que, mais de metade dos inquiridos 

(55,38%) afirmam estar atentos às partilhas resultantes de interações profissionais nas RSO. 

Havendo aqui alguma inquinação para ir validando aquilo que, determinados colegas, amigos, 

professores ou profissionais, vão partilhando. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 17 - (QUAIS AS PREOCUPAÇÕES DOS INQUIRIDOS FACE AS SUAS PUBLICAÇÕES NAS RSO TENDO 

EM CONTA O FUTURO PROFISSIONAL) 
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Já a pergunta 38 insere-se numa ótica de representação online e não tanto de prática 

evidente. Quando questionados acerca da preocupação no que respeita à partilha de informação 

online tendo em conta o futuro profissional, fica evidente que existe, nos alunos inquiridos, 

uma clara aproximação à realidade de que em breve estarão às portas do mercado de trabalho 

com a resposta mais escolhida a ser a de “preocupa-me um pouco”. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 18 - (JÁ SE PRIVOU DE FAZER ALGUMA PUBLICAÇÃO NAS RSO COM RECEIO DE REPERCURSÕES 

NA ESFERA PROFISSIONAL) 

Ainda no mesmo tema, é possível observar que 52,3% (68) dos inquiridos afirma já se 

ter privado de algumas partilhas com receio do futuro profissional. 

No que respeita aos temas sobre os quais estes recearam partilhar, os mais evidentes, 

como é possível observar no gráfico da figura 19, foram a política, hábitos sociais como fumar 

ou beber e fotografias em âmbito festivo. 

Não deixa de ser curioso que, numa democracia onde cada um é livre de escolher os 

seus governantes, haja esta noção, por parte de alunos universitários, de que questões 

relacionadas com política podem interferir quando estiverem a entrar, ou até já inseridos, no 

mercado de trabalho. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 19 - (TEMAS QUE OS INQUIRIDOS AFIRMAM JÁ SE TEREM PRIVADO DE PARTILHAR NAS RSO) 
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 No quadro acima apresentado fica ainda evidente que temas como o clubismo ou 

fotografias relativas a passeios e/ou férias são, para os alunos, menos preocupantes. 
 

 

FIGURA 20 - (COMPARATIVO ENTRE AS RESPOSTAS SOBRE SE HÁ A NOÇÃO DE QUE OS RH DAS EMPRESAS 

PESQUISAM NAS RSO VS EM QUE MEDIDA OS INQUIRIDOS ACHAM ESPA POLÍTICA ACEITÁVEL) 

  

  Percebe-se que existe uma clara noção por parte dos inquiridos acerca da utilização das 

RSO pelos departamentos de RH, ou pelas próprias entidades, com cerca de 87,1% dos 

inquiridos a afirmar ter essa consciência. Já respeitante à aceitação da mesma realidade, as 

opiniões dividem-se entre quem não sabe ou não responde e quem afirma ser aceitável em 

parte. Apenas 2 inquiridos referiram não achar aceitáveis estas políticas. 

 Este quadro torna-se evidente quando percebida a questão 44 do inquérito onde 72% 

dos inquiridos refere considerar as RSO um espaço público, ainda assim, 46,2% destes mesmo 

alunos, indicam ter conhecimento de alguém que já sofreu sanções no emprego/escola devido 

a determinada publicação numa RSO pessoal.  

 

 

 

 

 

 

 

Figura 21 - (Considera o espaço online nas RS essencialmente Público ou Privado) 

Comparativo entre as respostas sobre se há a noção de que os RH das empresas pesquisam nas 

RSO vs. em que medida os inquiridos acham esta política aceitável  
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Conclusão 

Como forma de concluir o estudo proposto pela dissertação aqui apresentada, é essencial 

relembrar que a pergunta de partida surgiu do interesse em perceber se há, nas representações 

e nas práticas, nas RSO, dos alunos universitários em Portugal, algum tipo de cuidado ou 

preocupação tendo em conta o futuro profissional. 

Foi então descrita uma análise teórica aos temas mais relevantes à questão colocada, 

nomeadamente os conceitos em torno do Capital Social, da Inteligência Coletiva ou da 

Cognição Distribuída. Estes conceitos surgiram como questões adjacentes à pergunta de partida 

por serem eles que, numa análise à utilização de qualquer RSO, podem ajudar a compreender 

os diversos tipos de interações existentes, perspetivando as motivações que levam os 

indivíduos, a agir em Rede de determinada maneira. 

Os resultados parecem então estar em concordância com a ideia deixada por alguns 

autores e por algumas estatísticas nacionais, na medida em que demonstram a larga taxa de 

utilização das RSO (98,5%) entre os alunos inquiridos, fazendo destes assíduos utilizadores da 

comunicação em Rede, possibilitando diversas utilizações, para fins lúdicos ou profissionais. 

No entanto, quando as referências são relativas à utilização destes espaços online para 

fins mais profissionais, a evidência passa a ser diminuta, o que nos leva a concluir que, face à 

pergunta de partida e tendo por base a amostra já anunciada e os dados recolhidos, não existe 

uma notória preocupação acerca do futuro profissional nos alunos inquiridos para este trabalho. 

Há, no entanto, aspetos relativos à procura de informação, à partilha de conhecimentos e à 

criação de conteúdos, que revelam alguma participação online em processos de Cognição 

Distribuída e/ou que servem para fomentar o Capital Social. 

É possível observar que apenas 21,5% dos inquiridos afirma ser utilizador de RSO de 

cariz profissional como o LinkedIn, o que denota nos demais uma ausência de preocupação 

relativamente à utilização de uma RSO com este perfil. Dentro dos utilizadores não há qualquer 

aluno do 1º ano de licenciaturas e cerca de 46,5% são alunos do 3º ano de licenciatura ou de 

algum dos anos do mestrado. Dados que demonstram não haver, à partida, uma noção da 

importância destes espaços pelos alunos mais novos. 
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Como seria de prever pela análise a outros dados relevantes para a dissertação, o 

Facebook aparece como a RSO mais utilizada pelos alunos, tendo havido apenas 2 pessoas a 

indicar não utilizar. Já entre todos os utilizadores das RSO, os amigos pessoais parecem ser 

aqueles que mais preenchem as listas de contactos enquanto que empresas são os contactos 

menos existentes nas RSO dos inquiridos, com 124 respondentes a afirmar ter 10% ou menos 

deste tipo de contactos. 

Também os dados relativos às temáticas procuradas e partilhadas nas RSO demonstram 

que, estas, são essencialmente utilizadas para fins pessoais. Pelos resultados obtidos percebe-

se que partilhas de CV, informação científica ou páginas de interesse académico não são, de 

todo, as questões mais procuradas ou partilhadas, por aí depreende-se que, não há nas 

interações em rede destes alunos universitários uma clara noção de Inteligência Coletiva ou de 

Cognição Distribuída relativos a atividades profissionais ou de cariz mais pedagógico. Os 

temas circundam essencialmente o espectro pessoal com as pesquisas e partilhas de músicas, 

fotografias ou vídeos. No entanto e ainda respeitante a este ponto, notícias são, hoje em dia, 

partilhadas nas RSO em tempo real e, no caso dos alunos inquiridos esse dado parece não ser 

exceção o que demonstra a consciência de que as RSO podem ser utilizadas para um fim 

comum, no caso o do conhecimento informativo. 

Mais de 60% dos alunos não efetuaram qualquer pesquisa ou partilha de informações 

respeitantes a emprego, contudo, este dado pode ser justificado com a ausência de necessidade 

nesta camada mais jovem da sociedade, como já indicado no trabalho, este dado poderia ser 

revisto num trabalho futuro em que se validasse a realidade, dentro de alguns anos, destes 

mesmos alunos. Ainda assim, daqueles que afirmam já o ter feito, existem algumas páginas 

que parecem resultar junto desta comunidade, nomeadamente as páginas de Facebook que 

informam acerca de empregos em determinada cidade, no caso Viseu destacou-se por ser a 

cidade onde se encontram a maioria dos alunos, mas houve mais cidades a serem dadas como 

exemplo. Também a página “Net-Empregos” teve algum destaque nas respostas obtidas. 

No que respeita às representações os alunos parecem ter a noção de que as RSO são 

essencialmente espaços públicos na medida em que 72% dão essa afirmação e demonstram-na 

com 35 dos inquiridos a indicar preocupar-se muito e outros 67 a referirem preocupar-se um 

pouco. 
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Para então concluir a análise apresentada deve ser reiterada a consciência que, a amostra 

aqui apresentada é representativa de uma parcela muito pequena da comunidade estudantil em 

Portugal, assim, não se poderá partir destes resultados para concluir o todo, no entanto, poder-

se-á num futuro, partir deste trabalho para uma análise mais profunda a esta realidade que 

demonstra não haver, ainda, uma clara preocupação por partes dos alunos universitários em 

utilizar as RSO para benefícios próprios em determinados temas, como por exemplo a atividade 

profissional. Seria ainda interessante explanar melhor os conceitos em torno das noções de 

espaço público e privado na tentativa de compreender o porquê de os alunos se sentirem 

oprimidos na abordagem a determinados temas nas RSO, como a política. Explorar este tópico 

poderia trazer resultados curiosos acerca da noção de liberdade e de democracia. 

Outra das questões relevantes em torno de um trabalho futuro partindo da análise aqui 

apresentada, seria a exploração dos resultados para fins de criação de medidas públicas e/ou 

privadas de acompanhamento, ensinamento ou instrução, dos alunos universitários, e de outras 

camadas da população, no que respeita ao uso conveniente das RSO. 

Que todos os alunos nasceram numa era em que o domínio das ferramentas informáticas 

parece ser mais evidente, não há grandes dúvidas. No entanto parece aqui não haver tanta 

certeza quando a questão é a correta utilização dessas mesmas plataformas para a procura e a 

partilha de conhecimento. 

Atividades extra curriculares fornecidas pelas escolas ou ações de formação 

incorporadas em entidades como o centro de emprego, poderiam ser medidas que facilitariam 

o uso destas ferramentas numa ótica mais especializada e, possibilitariam a estes alunos a maior 

facilidade em se mostrarem corretamente às empresas e às entidades empregadoras, podendo 

assim quem sabe reduzir a taxa de desemprego no país ou, por ventura, possibilitar a estes 

alunos uma carreira internacional coerente com o esforço académico dos mesmos. 
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Anexos 

ANEXO 1 - GRÁFICOS NÃO CONSTANTES NO TRABALHO, MAS DE IGUAL RELEVÂNCIA 
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ANEXO 2 - - INQUÉRITO POR QUESTIONÁRIO 
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